
SHEILAALMEIDA

DAREDAÇÃO

Cortando o silêncio, o som do
pinode umapanela de pressão
girando, gritava pelo salão. Si-
naldeduascoisas:oecodenun-
ciavaovazionointeriordoMer-
cado Municipal de Santos e a
comida estava quase pronta.
Um almoço para muita gente.
Afinal, o tradicional local com-
pletavaontem65anosdeativi-
dades e os convidados chega-
vamparaverospresentes:dois
projetospararevitalizaraárea.
Um estabelece que a renda

dopróximoBaileOficial daCi-
dade seja revertida à amplia-
ção da Vila Criativa. Trata-se
de um projeto social instalado
no prédio ao lado doMercado,
onde há vários cursos como de
artesanato e pintura. Com o
dobrodeespaço,espera-setam-
bémodobrodeatendimentos.
A previsão de entrega do

equipamento épara2015, com
auxílio das verbas do Departa-
mentodeApoioaoDesenvolvi-
mento das Estâncias (Dade),
senecessário.
Nomesmo espaço, que ago-

ra pertence ao Município, a
áreadesocupadaatrásdo imó-
vel que abriga o projeto social

vai virar uma escola de cine-
ma,emparceriacomoInstitu-
to Querô. O estudo está na
fase final e as obras devem
começar no ano que vem para
terminarem2016.
Quem anunciou os projetos

foi o prefeito Paulo Alexandre
Barbosa, que após falar aos
presentes comeu bolo e acom-
panhouafestividade:apresen-
tações do Clube do Choro, Re-
nan e Susan e Grupo de Hip
HopMadFelling.
“Talvez essa seja umadas re-

giões da Cidade que carece de
maior investimento em
requalificação.Temosessa cla-
reza. Por isso estamos fazendo
esse investimento concentra-
do”,explicouBarbosa.

EXPECTATIVA
Quem espera que os projetos
tenhamêxito éOdete Ferreira,
dona da barraca 20. Aos 75
anos, a sergipana que trabalha
lá desde os 12 anos, cobrava
ontem: “Eu quero só ver, hein,
prefeito”.Avendedoraacompa-
nhouostemposáureosdoMer-
cadoetemsaudade.
“O aluguel da barraca aqui

era 20 mil réis. Comprei ela
depois.Esevocê tirasseopédo
salão, perdia o espaço onde pi-
sar.Tinhamuitagenteemerca-
doria.Euganheimuitodinhei-
ro aqui.Hoje, para entrar, ou é
grandecomercianteounemve-
nhaparacá”,diz.
EdinaSuecoYougui,quenas-

ceuem1948e trabalhano local
há muitos anos, se considera
“cria do Mercado”. E pouco
acreditaemmudanças.
“Antigamente isso era fre-

quentado por gente da elite.
Tinhamuita lojaemvolta.Eno
meio desse salão (hoje) vazio
era tudo barraca. Morreu todo
mundo daquela época. Parece
que morreu o mercado junto.
Vouesperar ficar pronto (a no-
va Vila Criativa) para crer (na
revitalização)”.
Segundo o prefeito, com as

inovações,a ideia édarestímu-
lo às atividades relacionadas à
economia criativa, para que
por meio do conhecimento e
inovação, as pessoas do entor-
no possam ocupar postos de
trabalhoeconseguiraauto-sus-
tentabilidade.
Para Odete, qualquer proje-

to é bem-vindo. “Desde que dê
a segurança (à área), tire os
moradoresda rua (doentorno)
e ponha mais vendas aqui.
Comessapobreza...precisame-
lhorarmuito”, finaliza.

DASUCURSAL

Os permissionários do
camelódromo de São Vicente
têmaté odia31de janeiropara
apresentar à Prefeitura uma
proposta para a revitalização
da Praça Coronel José Lopes,
no Centro. A data foi firmada
em reunião envolvendo a Ad-
ministração e os comerciantes,
nanoitedequinta-feira.
Com isso, os dois lados vol-

tamadialogar, após polêmicas
em agosto, quando o prefeito
Luís Cláudio Bili enviou à Câ-
mara um projeto de Parceria
Público-Privada (PPP) para
transformar o camelódromo
em Centro Popular de Com-
pras. À época, os permissio-
nários, temendo perder espa-
ço, foramcontráriosàideia.
Areuniãodessa semana teve

justamente o intuito de apro-
fundar a proposta do Municí-

pio. A Prefeitura garante, por
exemplo, não haver possibili-
dade de interferência das per-
missões atuais que estiverem
coma situação regular. No en-
tanto, pretende ampliar a
quantidade de boxes, que pas-
sariade116para200.
Aestruturaprojetadaeapre-

sentada pela Administração
prevê um ambiente climatiza-
docommaisdeumpavimento,
praça de alimentação, sanitá-
rios e escadas rolantes. Segun-
do a Secretaria do Comércio, o
focoda estrutura é a “proteção,
segurança e conforto”, garan-
tindo maior circulação de pes-
soasealtanasvendas.
“É uma pré-proposta, um

norte que gostaríamos de se-
guir.Mostramos tudodetalha-
damente, com croquis e pers-
pectivas,paraque todosenten-
dessem a nossa intenção”, co-

menta Enzo Marulli, chefe de
gabinete da Secretaria de Co-
mércio. “Mas temos três fren-
tes interessadas: os permissio-
nários,os funcionárioseosam-
bulantes que estão fora do
camelódromo. Entrar em um
consenso assim émais compli-
cado”,completa.
Por isso, uma nova reunião

será agendada para o começo
de2015, depois da entrega da
proposta dos permissio-
nários.Asideiasserãoanalisa-
das antes de definir o projeto
de PPP que será encaminha-
daàCâmara. “Nossa intenção
é melhorar e ampliar o leque
deatendimento.Edissoopre-
feitonãoabremão”,diz.

O Mercado foi inaugurado em 7 de setembro de 1949, mas só começou a funcionar em 27 de novembro

Promessadeacordo
paracamelódromo

Mercadoaguardaamplarevitalização
No dia em que completou 65 anos de atividades, o tradicional ponto ganhou de presente nova expectativa de voltar aos bons tempos

Entreasaçõespara revitalização
doentornodoMercadoMunicipal,
oprefeitoPauloAlexandre
Barbosacitouqueestãoem
obrasoParqueTecnológicoeo
novoCentroCultural eTurístico
daVilaNova.Osprojetossão:
❚ VLT: teve traçadoalterado
eteráumaestaçãoemfrente
aoMercadoMunicipal.

❚ Reformulaçãodoterminal
decatraias, cujasobras
começamem2015.No terminal
estãoprevistasas construções
dequiosques iguaisaosdaorla
dapraia.
❚ Construçãodapoliclínica
daVilaNova.Aobracomeça
em4dedezembro.
❚ Segurança:nesteanoeno início

de2015 começamatrabalhar
osnovosguardasmunicipais
contratadospormeiode
concursopúblico.Oefetivo
atual éde300pessoas.
Mais 150 foramadmitidas.
Ehápropostade instalar
câmerasdemonitoramentono
bairro.Aindanãoháprazopara
achegadadosequipamentos.

O projeto da Prefeitura é ampliar e modernizar a estrutura do local

Projetos
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